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RESUMO: A n a l i s a  a composição f l o r í s t i c a  em 400 h a  de uma f l o  -
r e s t a  s e c u n d á r i a ,  com i d a d e  de t r ê s  anos após o c o r t e  raso 
da f l o r e s t a  p r i m á r i a .  A á r e a  e s t á  localizada no m o r r o  do F e  -
l i p e  e p e r t e n ç e  à Companhia F l o r e s t a l  Monte l ? o u r a d o - ~ ~ ~ ~ ,  no 
Estado  do Amapá. Foram i n v e n t a r i a d a s  1.497 p l a n t a s ,  d e s t a s ,  
1 . 4 1 3  p e r t e n c e n t e s  a 154 e s p é c i e s ,  9 7  gêneros  e 47 famílias 
b o t â n i c a s ,  d e n t r e  a s  q u a i s  destacam-se:  Annonaceae, A r a l i a  -
ç e a e ,  B u r s e r a c e a e ,  Ç a e s a l p i n i a c e a e ,  Fabaceae, L a u r a c e a e ,  
L e c y t h i d a c e a e ,  M a l p h i g i a c e a e ,  Melãstomataceae, M i m o s a ç e a e ,  
M a r a c e a e ,  M y r t a c e a e ,  R u b i a c e a e ,  S a p o t a c e a e ,  S i m a r u b a c e a e  e 
Tiliaceae, as  quais a p r e s e n t a r a m  pelo menos urna e s p é c i e ,  
o c o r r e n d o  em t o d a s  as c l a s s e s  de r e g e n e r a ç ã o ' ( c 1 a s s e  de tama 
nho -- I: p l a n t a s  com . a l t u r a  i gua l  ou s u p e r i o r  a 30 cm atb 
2,49 cm de D . A . P . ;  c l a s s e  de t amanho  - 11: p l a n t a s  campreen 
didas no intervalo de 2.5 cm -= - D.A.P.  -= - 4 , 9  cm; e classe 
de tamanho - 111: p l a n t a s  com D . A . P .  i g u a l  ou s u p e r i o r  a 
5 c n ) .  A s  espécies Torém ( é e ~ r a ~ n a  scJdqpRnyfla), embaúba- 
branca-fol ha-grande (Ceermpii ohttusa) e emba i jba -b ranca- fo l  h a 
f i n a  ( ~ t e r o ~ ã a  s p ) ,  foram as que a p r e s e n t a r a m  o s  m a i o r e s  
- 
1 
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v a l o r e s  de abundância  e f reqi iência  na á r e a  estudada .  A e s p i  
c i e  c u p i ú b a  (6wpii  ql&ra) o c o r r e u  nas c l a s s e s  de tamanhò 
de r e g e n e r a ç ã o  I e 11, e d e s t a c a - s e  como a ma is  i m p o r t a n t e  
na c l a s s e  d e  tamanho I ,  p o r  s e r  a m a i s  abundante e a Un ica  
100% f r e q u e n t e .  ' Todas e s s a s  e s p g c i e s  são  essencialmente de 
f l o r e s t a  s e c u n d á r i a ,  sendo  cempreensivel suas  o c o r r ê n c i a s  com 
v a l o r e s  e l e v a d o s  de a b u n d â n c i a  n e s t a  f a s e  d e  sucessão .  
Termos p a r a  i n d e x a ç ã o :  A b u n d â n c i a ,  Compos ição  f l o r i s t i c a ,  
f l o r e s t a  t r o p i c a l  s e c u n d á r i a ,  d i v e r s i d a d e  f l o r í s t i c a ,  rege  
- 
neraçãa  n a t u r a l ,  f i t o s s o c i o l s g i a .  
FLORAL COMPOSITION OF A SECONDARY FOREST THREE 
YEARS AFTER CLEAR CWTTPNG OF THE PRIMARY FOREST 
A B S T R A C T :  The f l o r a l  c o m p o s i t i o n  o f  a 400 h a  s e c o n d a r y  f o r  
e s t ,  a p p r o x i m a t e l y  t h r e e  y e a r s  a f t e r  c l e a r  cutting o f  thè 
p s i m a r y  f o r e s t ,  is a n a l y s e d .  The s t u d y  a rea  is l o c a t e d  i n  
M o r r o  do F e l i p e  on  t h e  p r o p e r t y  o f  t h e  Companhia F l o r e s t a l  
M o n t e  Dourado ,  i n  t h e  S t a t e  o f  Amapá. A t o t a l  o f  154 
s p e c i e s  w e r e  found,  r e p r e s e n t i n g  97 g e n e r a  and 47 b o t a n i c a l  
families, n o t a b l y  t h e  f o l l o w i n g ;  Annonaccae, A r a l i a c e a e ,  Bur 
s e r a c e a e ,  Caesalpiniaceae, Fabaceae ,  L a u r a c e a e ,  iecythidace -
ae, M a l p i g h i a c e a e ,  M e l a s t o m a t a c e a e ,  Mimosaceae, Moraceae, 
M y r t a c e a e ,  R u b i a c e a e ,  Sapotaceae, Sirnarubaçeae, and Tilia 
ceae.  W i t h i n  t h e s e  fanilies a t  l e a s t  one  s p e c i e s  f r o m  eacK 
size c l a s s  i s  r e p r e s e n t e d  ( s i z e  c l a s s  I: p l a n t s  of a t  l ea s t  
30 cm in h e i g h t  t o  2,49 crn D.B.H.; s i z e  c l a s s  11: plants 
f r o m  2 , 5  cm t o  4 , 9  cm D.B.H.; and s i z e  c l a s s  111: p 1 an t s 
equal t o  o r  g r e a t e r  t h a n  5 crn D.B.H.). The species Ça?èmpiia 
seiadqphylh, Cearqpia obtusa and  E e e r ~ i a  s p . , h a d t he 1 ar  
g e s t  d i s t r i b u t i o n  a n d  abundante i n  t h e  s t u d y  a r e a .  T h e  spe -
c i e  Q im~pia  @abra, o c c u r e d  in s i z e  c l a s s  I and 11, being t h e  
most i m p o r t a n t  i n  s i r e  c l a s ç  I ,  due t o  t h e  f a c t  t h a t  i t  uas 
b o t h  most a b u n d a n t  and t h e  o n l y  s p e c i e  w i t h  100% distribu 
tion. A11 O F  t h e s e  s p e c i e s  a r e  c h a r a c t e r i s t i c  of  recondar: 
f o r e s t ,  h a v i n g  h i g h  r a t e s  o f  o c c u r r a n c e  in t h i s  s ~ c c e s s i o n a l  
s t a g e .  
Index  t e r m s :  Abundante, secondary  t r o p i c a l  f o r e s t ,  f l o r i s t i c  
compositian, f losistic d i v e r s i  t y ,  n a t u r a l  r e g e n e r a t i o n ,  
phy tossoc io logy .  
Dentre os aspectos a serem analisados em u m  ecos 
sistema florestal, é de suma importância o conhecimentõ 
da composição floristica. Constitui-se em u m  dos ind ica  
dores básicos para o planejamento da utilização racional  
da floresta, a par t i r  da regeneração natural, como, tam -
bem, para o acompanhamento das mudanças que ocorrem, na 
turalmente, durante as fases sucessionais. Segundo  ai -
precht (1964), quando são estabelecidas metas a serem 
atingidas dentro de um plano de manejo, um dos requisi 
tos a ser conhecido é a composição florística da vegeta 
ção . Os resultados permitirão deduções importantes sobre 
a origem, as características ecol6gicas e sinecológicas, 
o dinamismo e as tendências do f u t u r o  desenvolvimento 
das diferentes forrnaçoes e associações vegetais. Para 
Rolle t  (1971), ao se ob te r  r e su l t ados  referentes Zi rege -
neração, o investigador estará tendo acesso a comprem 
são dos mecanismos de t ransforma~ão da composição f lor i ;  - 
t i ca ,  pois é o passo i n i c i a l  na resolução dos problemas 
práticos para a produção do povoamento. 
Larnprecht (19643, utilizando três parcelas d e  um 
hectare, analisou a e s t r u t u r a  f l o r i s t i c a  do Bosque Uni 
versitário E1 C a i m i t a l ,  no Estado  de Barinas.  Nesta rnes 
ma área, P e t i t  (1969) usou cinco parcelas de d i f e ren tes  
tamanhos, em u m  total de 1000 m2 de área amostrada, onde 
f o i  realizado u m  levantamento floristico, considerando 
três categorias de tamanho, segundo Weaver & Clementç 
(1944). Também utilizando classes de tamanho de regene 
ração, Carvalho ( 1984) avaliou a composição f l o r í  sti cá 
em 132 ha de u m a  capoeira a l t a ,  localizada em Belterra ,  
no município de Santarem-Pa. Com relação a estudos de 
diagnóstico ecológico-fitossociológico, Fino1  (1975) rea 
lizou levantamento desta n a t u r e z a  e m  sete amostras de um 
hectare, cada uma, e m  bosques ao n o r t e  do r i o  Suapure, 
no Estado Boliwar. Por sua vez, Saldarriaga (1975),  u t i  
lizando parcelas de 300 mz , analisou a composição flori; 
tica em fazendas abandonadas, com vegetação secundárià 
de d i f e r e n t e s  idades ,  e em áreas de f lo res ta  madura, 
no A l t o  Rio Negro, Col6mbia/Venezuela. 
Na Amazônia brasileira são poucas as informações 
disponíveis sobre composição florística e demais aspec -
tos f i tossociológicaç de florestas secundsrias jovens. 
Neste sentido, para c o n t r i b u i r  com informações sobre a 
fitossociologia des te  estádia de  desenvolvimento da vege 
- 
tação, e s t e  t r aba lho  analisa a composição flarística de 
uma área de  floresta secundária, aos três anos, após o 
corte raso da f lo res ta  primária. 
A área está localizada no morro do F e l i p e ,  Estado 
do Arnapá, com longitude d e  52O20' W e latitude de 0 0 ~ 5 5 '  
S .  O clima é AmE p e l a  classificação de K6ppen. A precipi 
tação média anual é d e  2.234 rnm e a temperatura médiã 
anual é em torno de  2 5 , 8 O ~ .  O relevo da área é plano e o 
so lo  é do  tipo Latossolo Amarelo Álico t e x t u r a  muito ar 
gilosa, associada com Latossolo Verrnelho-Amarelo Á l i c Õ  
textura muito argilosa. A vegetação & de uma capoelrabai 
xa, com idade d e  três anos, formada a p a r t i r  do cor t e  rã 
- 
so da f lo res t a  primária. 
O s  dados são oriundos do primeiro levantamento do 
inventário f l o r e s t a l  cont ínuo  realizado no segundo semes 
tre de 1985, em dez  parcelas permanentes de 50 m x 50 
(0,251 ha), cada urna, distribuídas aleatoriamente em 400 
ha d e  área experimental. Esta área f o i  explorada sob re 
gime de cor te  raso, no segundo semestre de 1982, Para ã 
realização do es tudo  foram adotadas três classes de tama 
- 
nho de regeneração, conforme Silva & Lopes (1984). As 
classes são as seguintes: 
- Classe I - P l a n t a s  com altura i g u a l  ou superior 
a 30 cm de  altura até 2,49 cm de D.A.P.; 
- Classe P I -  P l an tas  compreendidas no intervalo 
d e  2 , 5  crn -=. = D . A . P .  = 4,9 c m ;  e 
- Classe III- P l a n t a s  com D.A,P. igual ou supe -
rior a 5 cm, 
As plantas da classe de tamanho I11 foram medidas 
nas dez parcelas de 50 rn x 50 m, as da classe de tamanho 
11 foram levantadas em 50 parcelas de 5 rn x 5 rn, conti 
das nas parcelas maiores (50 m x 50 m) e para as da clas 
se de tamanho I fo i  feita uma contagem em 50 parcelas 
triangulares de 5 rn x 3,525 m x 3,525, con t idas  nas  pax 
celas de 5 m x 5 m. 
Foram calculadas a abundância abso lu ta  e relati 
- 
va, como, também, a freqüência absoluta  e relativa, de 
acordo com Lamprecht (19641, para todas as espécies e fa 
- 
mílias botânicas,  por  c lasse de tamanho de regeneração. 
A. abundância absoluta refere-se ao número to ta l  de plan 
tas pertencentes a uma determinada espécie, e a relativa 
indica a participação de cada espécie em percentagem, em 
relação ao número total de plantas inventariadas. A f r e  
- 
quência absoluta  foi o b t i d a  a partir da relação percen  
- 
t u a 1  en t re  o número d e  parcelas em que a espécie ocorre 
e número total de parcelas, e a relativa, calculada atra 
vés da relação percen tua l  e n t r e  a freqiiência e o t o t a l  
das freqüências absolutas de todas as espécies. 
Calculou-se também a diversidade florística, atra 
vés do quociente de mistura de Jen t sch  (Q.M. J. ) , o qual 
indica quantos indivíduos de cada espécie são encontra 
dos em uma determinada floresta. A fórmula para o cálc; 
10 deste quociente é a mesma já utilizada por  ~ a r n ~ r e c h t  
(1964), Fino1 (1975) e Carvalho (1984$., entre outros 
autores :  QM = nfimero de espécies/número de p lan t a s .  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Tabela 1 apresenta a relação das espécies ocor 
- 
ren tes  na área, por família botânica, nome vulga r  e por 
nome c i en t í f i co .  A coleta do material botânico e i d e n t i  
ficação das espécies foram feitas por  pessoal qualificã 
- 
do, da Companhia Florestal Monte Dourado. 
De u m  total de 1.497 plantas levantadas, 1.413 
pertencem a 154 espécies, 97 gêneros e 47 famílias botâ 
nicas , 68 são conhecidas apenas por  designações vulgareS 
e E6 são espécies desconhecidas. Esses resultados são 
mostrados na Tabela 2 ,  como também de abundância absolu 
ta e relativa para as fmífas botânicas par classe de tamã 
nho de regeneração. As famílias que ocorreram em todas 
as classes de tamanhos de r e g e n e r a ~ ã o  foram: Annonaceae, 
Araliaceae, Burseraceae, Caesalpiniaceae, Fabaceae, Lau 
raceae, Lecythidaceae , Malpighiaceae , ~elastornataceae; 
Mimosaceae , Moraceae , Myrtaceae , Rubiaceae , Sapotaceae , 
Simarubaceae e Tiliaceae, as quaia representam 34% do 
t o t a l  das famzlias encontradas na área. 
A família Moraceae 6 uma das mais importantes na 
composição florística da área, apresentando a maior abun 
dância. Detém 40% do t o t a l  inventariado, com 602 plantas 
pertencentes a se i s  gêneros e treze espécies. A seguir 
vem a Mimosaceae com 116 plan tas  contidas em seis gêne 
- 
ros e 16 espécies, a Caesalpiniaceae com se te  gêneros e 
onze espécies. Esta última apresenta o maior número de 
gêneros para a população estudada, 
As famílias Araliaceae e Bignoniaceae são repre 
- 
sentadas apenas po r  uma espécie, cada uma, sendo a pri 
- 
meira pela espécie DB immmWM Decne et, 
Planch. ( ~ o r o t o t ó ) ,  com um, dois e cinco individuos que 
ocorrem nas  classes de tamanho I, I1 e 111, respectiva 
mente, e a segunda pela espécie J-da a q m h  (~ubl.). 
D. Don. (Parapará) com t r ê s  indivfchios ocorrendo uma na 
classe I e dois na classe 111. Para a área em questão, 
essa baixa ocorrência pode estar relacionada com o esto 
que de sementes no solo, entre out ros  fatores. ~ormalmen 
- 
te, em áreas sueessionais, essas espécies acorrem com re 
- 
lativa abundância, como acontece para as espécies do gE 
nero Pammm e Cacmpia (ernbaúbas) . 
O s  resultados de abundância absoluta e relativa, 
como, também, de freqüência absoluta e relativa, Por 
classe de tamanho de  regeneração para todas as espécies, 
são apresentados na Tabela 3 .  Na classe de tamanho de 
regeneração I, a espécie %a gim (cupiúba) desta 
cou-se das demais por t e r  apresentado a maior abundânciã 
absoluta e,  conseqtientemente, a relativa, com 172 indivi 
duos e 24%, respectivamente, a lém de ter sido a única e; 
- 
pécie com 100% de freqüência absoluta.  Seguindo-se a es 
t a ,  evidenciaram-se também as espécies -na miado 
ipbglla ( torém ) e -ia s p  . ( ernbaúba-branca-folha-fim) , 
as quais mostraram a l t o s  valores  de abundâincia com 43 e 
32 indivlduos e 80% de freqüência, respectivamente. 
Para a classe de  tamanho de regeneração 11, as es -
pécies C e m n p Z a s c - l l a  (torém), - 5 a s p .  (em 
baúba-branca-folha-fina) e hgaalba (ingá-xixi) foram 
as que apresentaram valores mais elevados de abundância 
com 51,39 e 16 individuos e freqüência de 8096, 70% e e, 
respectivamente. 
Finalmente, a classe de tamanho de regeneraçãoII1, 
a exemplo das classes anteriores, a supremacia em termos 
d e  abundância e f requência  foi também para as espécies 
com características ecológicas de pioneiras, quais se 
j a m ,  Cecmg~Za obtusa (embaúba-branca-folha-grande}, Ce 
-ia çp. (embaUba-branca-folha-fina) e ia scZ& 
p h y B l a  ( torém),  que apresentaram abundância de 134, 76 e 
150 ind iv íduos ,  respectivamente, e todas 100% de frequên -
tia absoluta .  
De um t o t a l  de 174 espécies ocorrentes no levanta 
rnento realizado, 121 espécies estão presentes na classe 
de tamanho de regeneração I, 37 na classe I1 e 92 na elas 
se 111. Em termos de percentuais  do t o t a l  são 70%, 21% 
e 39%, respectivamente, 
Aos três anos de idade a floresta em regeneração 
apresentou uma abundância por  hectare p a r a  as classes 
de tamanho I, I1 e I11 de 22.976, 1.600 e 232, respect i  -
vamente, P o r  outro lado,  Carvalho (1984) ao estudar  a 
composição f l o r í s t i c a  de uma capoeira al,ta, com idade d e  
45 anos aproximadamente, localizada e m  Belterra, municí -
p i o  de Santarém-Pa, encontrou abundância por hectare de 
46.208, 1.008 e 958 para as classes de tamanho I, I1 e 
111, respectivamente. 
Na Tabela 4 são rnos t~ados ,  para  cada parcela, os 
quocientes de mistura (QM) por  classe de tamanho, como 
também o quociente total médio, P a r a  a área estudada o 
quociente geral é de 1:3, o qua l  exprime um nijmero de 
trGs p l a n t a s  por  espécie, para a floresta em trSs anos 
de regeneração, Verifica-se tambem que o QM apresenta 
u m a  variação pequena entre as classes de tamanho, assim 
como den t ro  destas, demonstrando haver m a  a l ta  heterogfl 
neidade na composição f l o r í s t i c a  d a  área. As variações 
mais elevadas estão na parcela 7 ,  com os QM l:13, 1:7 e 
1:16, para as classes de tamanho I ,  I1 e 111, respect i  
vamente, e um QM médio d e  1 : 12, indicando ba ixa  heterõ 
geneidade f l o r i s t i c a .  Dentre  todas as parcelas, a que 
apresenta a maior heterogeneidade para todas as classes 
de tamanho é a parcela 3 ,  com u m  QM médio d e  1;2, o qual  
indica e x i s t i r  em média duas plantas para cada espécie. 
A classe  de'tamanho 5 1  apresenta-se como totalmente he  
.- 
terogênea nas  parcelas 3 ,  8 e 9, com um QM d e  1:1, signi 
- 
f icando e x i s t i r  em média  uma p l a n t a  para cada espécie. 
A composição florística da área é constituída de 
154 espécies, distribuídas em 97 gêneros e 47 famílias 
botân icas .  
As farnilias Annonaceae, Araliaceae, Burseraceae, 
Caesalpiniaceae, Fabaceae, Lauraceae, Lecythidaceae, Mal 
pighiaceae, Melastomataceae, Mimosaceae, Moraceae, ~ ~ r t ã  
ceae , Rubiaceae , Sapotaceae , Sirnarubaceae , e ~iliaceae; 
são as mais importantes sob o ponto de vista fitossocio 
lógico, For  apresentarem ocorrência de espécie em todas 
as classes de tamanho. 
A família Moraceae é uma das mais importantes na 
composição florística, p o r  ser a de maior abundância, re 
- 
presentando 40% do t o t a l  inventariado. Nas classes de 
tamanho de regeneração I1 e 111, apresenta 61% e 64,07% 
de abundância re la t iva ,  respectivamente, 
Cupiúba (GmpiagMbra), to rém (CecxmpEa seia& 
phyRla) , embaúba-branca folha-grande (&mspia obtusa) 
embaúba-branca folha-fina ( W m m p B a  s p )  são as ún icas  es 
- 
pécies que apresentaram 100% d e  freqüência, sendo a cu 
p i ú b a  na classe de  tamanho I, torém nas classes de t e 6  
- 
nho I1 e 111 e as demais na classe de tamanho 111. 
A heterogeneidade f l o r í s t i c a  da área é alta, com 
um quociente de mistura (QM) de 1:3, o que i n d i c a  e x i s  
- 
t ir  em média três plantas por espécie, 
TABELA 1- Lista das espécies por nome vulgar, nome científico e famílias botânicas, 
ocorrenteç em uma f l o r e s t a  em regeneração com idade de três anos - Morro do 
Felipe-AP. 
Nome vulgar Nome científico F a m í l i a  
Arnaparana 





































Thymd5rn g- Sagot. 
A u n a x l r & r n  spnaceamm 8th. et 
Engl . 
&-um v i l e  Engl . 
Twfmira s p 
XyLapia deda D. Don. 
Gwathria pqqm Mar t . 
Wcageopsis dkiflm (Mart.) 
R . E .  Frles 
Aspi-  oblongu A .  DC. 
Geismgmmmm &c- B th . e t 
Hook 
Dá m- Decne 
et Planch. 
Jac- copaia I Aubl . ) D . Don 
Pachixa spzwc- Decne 
- U i t .  
coraia sp. 
m a  seabzfolia A .  DC . 
Parapm-&Pum -m Cuatr. 
TeklmgasWh is 
(Engl.) O. Kuntze. 
Pmtimm a~~5gpem3e Cuatr. 
Pzgitium -m (Trec . ex P1. ) 
Engl . 
Tratt imi&ia rtroifolía W i 11 d . 
Pwtnum decadnm Swart . 
V- m X -  Aubl. 
Pelbngymz paraima Ducke. 
Fel- s p .  
Eharkzia (Aub1.1 
Cowan var. polyanthera 
( Stend. } Cowan. 
SwartziLa sp. 
Wk b- T u l .  
H a - t i d E m ~  mflorrsi 
(Amsb.) Coeppen. 
m a  polypbylla A. DC . 
Sclenoãobia~ Hub. 
T e g a l g a  -la Ducke. 
Sclt-a*im me- 
Ducke 
ghbnm (Aubi.  1 Pers. 
Gtnap5e gizabra Aubl. 
L i d a  hm- Hook. F. 
L i d a  s p  . 
Hírte1la p M i  Prance 










































TABELA 1- Continuação 



































1Lãesd.a h ü i . ~ E m U a  Bth. ex 
Hook. 
T e m 5 n d . h  -ca 
(J. Grnelin) Exell. 
Cmmams auqyd5ffolius 
(Radlk .  ) 
55aspyme m t e r m i -  Sandw. 
Slmnea oblmsa (Split.) Shurn. 
~5~~ mart5aum.m Pax . 
E@nmmII&fm serüceami Ducke 
Dlpterix b t é i  Willd. 
Yabkeaps is  5pecios.a Ducke 
V a w  Ducke 
B a w ~ a a  m i t i d a  B t h .  
Ommsãe m i a  Ducke 
-na s p .  
casearia j&knsis 
&tia gmmera (Poepp. )  ELch. 
SynphartZa gãIUBi fe ra  L. F . 
W~~ sp. 
Çarafpça akns5folLa M a r t .  
mei lmlnranm C G g I a b  A .  C. 
Smith 
SacwgEattis e c a  
Heeilaumas 5- 
Oco* -is Vattimo-Gil 
n. sp. 
b t e a  ta (Ness.) Mez. 
kam qifm Mar t . 
Lfcar5a bmziliem5s INees-.) 
Kos t . 
H e c t m d m  qrhmtha Meiss. 
-lmph~ra r- Rodr. 
EmzRme5lera mb.m IPoep . 1 
Miers, 
BschweTãera subghddQsal 
(S tand . )  Miers. 
Emzhe5ãera Kunth. 
Wia-a -ta Pohl . 
(Poir.1 DC. 
B w  aem#p Sagot. 
B e P u e t a  didmtam Cogn. 
Hmmir3 txallasupa Ducke 
hudri sp. 
Miamia A i s  Gleason 










































Melas t oma  taceae 
Melastomataceae 
TABELA 1- Con'LinuaçGo 
Nome vulgar 
- 
Nome c i en t í f i co  
Tinteiro-branco 





























m i d  sp. 
Irichilia 1-i Duçke 
Guarea ja- Harrns. 
D h i z i a  excelsa Ducke 
s- pri-i i  
(Willd.) Hochr. 
Parkia ulei ( H a s r n s . )  Kuhlm. 
P 6 a   Bth. 
ParLüa gigan- Ducke 
1- SP- 
Inga -iata Desv. 
lnga r p i b m  ( R i c h . )  DC 
- JP. 
=vP SP. 
Inga paraerisís Ducke 
inga aBEi9 WilLd, 
-E= SP. 




Pip-a oarirmls B th . 
V h l a  m i l 1  ' Ducke 
V h l a  aPelíwinii ( P e n . )  A .  C. 
Smith 
IrJranthem 9agotiapa I B t h .  ) 
Warb . 
-ia sp. 
Cecropia o b m  Trec. 
-ia s p .  
Helicaewlãs sp. 
B m l a m p  kac- ( S .  Moore) 
C.C. Berg. 
(Aubl.) Hub. 
P- vil- Trec. 





Bagas9a guianensis Aubl. 
Cecrapia sc-Ila Mart . 
miaria flori- (Willd.1 
Berg . 
sp. 
mia f d a x  (Rich.) D.C. 
Eugtmia sp. 
F a m í l i a  
Melas tornataceae 
Meliaceae 









































TABELA 1- Continuação 
Nome vulgar Nome científico Famllia 
Wurta-folha-média Myrtaceae 
João-mole -.sp. Plyetaginaceae 
Pau-de-serra &um* Engl. Ochnaceae 
Acariquara 1Cinquar2ia -is Aubl. Olacaceae 
Pau-vermelho md (Sagot. Olacaceae 
et Engl . )  Ducke 
Pau-de-remo Cã' DC Rub iaceae L 1 
Puruí-grande Rubiaceae 
Tamanqueira-amarela -' -i Engl. Rutaceae 
Pau-de-espeto Sapindaeeae 
Pi tomba Taulicia -dia Radlk Sapindaceae 
Pi tombinha V- sp Sapindaceae 
Abiu-cutite-vermelho Patbria sp Sapobeeae 




Gua jará-pedra M t b c e  SP Sapotaceae 
n s c m g d d h ~  Mangabarma Sapotaceae 
Maparaj uba Pc;irxmilri Huber Sapotaceae 
Maru pá Sjnaniba - Simarubaceae 
Cacau-azul '2heohrora ~ 1 -  Mart. Stereuliaceae 
Capoteiro S- p i l o ~ a  Ducke et E n g l .  Sterculiaeeae 
Cupuí &- Mar t .  Sterculiaceae 
Açoi t~-cavalo Willd. Tiliaceae 
Pente-de-macaco Apeiba Aubl . Tiliaeeae 
Trapiarana Aspel- adenai3a K u l m  . UPmaceae 
Acariquarana BjnoFea Aubl. Violaceae 
Mandioqueira-lisa W e a  aXb1£1ara W m .  Vochysiaceae 
Bodoc 



















TABELA 2- Número de gêneros, espécies e abundância absoluta e relativa para as famílias 
botânicas encontradas e m  uma floresta secundária com idade de três anos. Mor -
ro do F e l i p e ,  Estado do Arnapá. 
Anacardiaceae 4 5 3 0,42 - 4 0,69 - 
Annonaceae 3 3 13 1,82 4 2,OO 4 0,69 
Apocynaceae 2 2 €3 1,12 - - 1 O, 17 
Araliaeeae 1 1 1 O, 14 2 1 , O O  5 0,86 
Bignoniaceae L 1 1 O, 14 - - 2 0 ,  35 
Bombacaceae 2 2 . 2 O, 28 - - - - 
Borraginaceae 1 2 - - 2 1,OO 1 O, 17 
Burseraceae 4 6 35 4,89 8 4,OO 1 L 1,90 
Caesalpiniaceae 7 11 45 6,29 2 1,OO 6 1,04 
Cnryoearaceae 1 1 1 O ,  14 - - - - 
Celas traceae 1 1 172 24,05 2 1 ,OO - - 
Chrysobalanaceae 2 6 9 1,25 - - 2 O, 35 
Combretaceae I 5 3 0,42 - - 12 2,07 
Connaraceae 1 1 - - - - 1 O, 17 
Ebenaceae 1 1 - - - - 2 O ,  35 
E1 aeocarpaceae I 1 - - - - 1 O, 17 
Euphorbi aceae 1 1 - - - - 1 O, 17 
Fabaceae 6 7 9 1,25 2 1,OO 19 3,2& 
Flacourtiaceae 2 2 17 2 ,38  - - 2 0,35 
G u t t i f e r a e  3 3 4 0,56 - - - - 
Hippocrataceae 1 1 - - - - 3 0,52 
Humiriaceae 1 1 1 O, 14 - - - - 
Icacinaceae 1 5 0,70 - - - - 
Cauraceae 4 6 7 O, 98 1 O, 50 2 O, 35 
Lecythidaceae 2 5 14 2,38 1 O, 50 11 1,90 
Loganiaceae 1 I 1 0,14 - - - - 
Malpighiaceae 3 2 7 0,98 1 O, 50 2 0 , 3 5  
Melastomataceae 3 5 34 4 , 4 8  3 1,50 4 0,69 
Meliaceae 2 2 - - - - 2 0,35 
Mimosaceae 6 16 33 4,76 27 13,50 56 9,67 
Mytisticaceae 2 3 6 0,84 - - 1 0,17 
Monimiaceae - 1 5 0,70 - - ... - 
Moraceae 6 13' 109 15,24 122 61 ,O0 371 64,07 
Myrtaceae 3 8 24 3,36 1 0,50 3 0,52 
Nyctaginaceae 1 1 1 O, 14 - - - - 
Ochnaceae 1 1 4 0,56 - - 1 O, 17 
Olacaceae 2 2 1 O ,  14 - - 4 0.69 
Rubiaceae 1 2 10 1,40 2 1 , O O  1 0,17 
Rutaceae 1 1 - - - 2 o, 35 
Sapindaceae 2 3 10 L,40 - - 2 0,35 
Sapotaceae 4 8 25 3,22 P 1 5,50 15 2,59 
Simarubaceae 1 1 L 0,14 3 1,50 3 0,52 
Ste rcu l  iaceae 2 3 2 O, 28 - - 14 2,41 
Til iaceae 2 2 2 0,28 2 1 ,OO 2 O ,  35 
Ulrnaceae 1 1 - - 1 O, 50 - - 
Viofaceae 1 I 13 1,82 - - 1 O, 17 
Vochysiaceae 1 1 - - - - 1 0,17 
+ - 19 63 8,81 1 O, 50 4 0,69 
** - 1 24 1,96 2 1,OO - - 
________f__________d------------------------------------------------------------------ 
Total 97 174 718 LO0,OO 200 100,OO 579 100,OQ 
_______________l___--------4---------------------------------------------------------- 
T o t a l h a  22.976 1.600 232 
-. . . . -- 
* Espécies conhecidas apenas pelo nome vulgar 
** Espécies desconhecidas. 
Família 
C- de farrh 111 
AhrdZmia 
k l u t a  





C- de k r d m  I 
Ahr&mia 
Fzpkie Absoluta Relatiw 
Qj Q) E 
E e O (11 a I 
L C id S S (d td 
ai rd u 4 cd C 3 0 
k O o al 5 m r - 4  m o  o c  I L P L  n a  O a E r= O (;I a 1 3  L c Q k (d 1QiP r n ~  k 
3 - i ( d L i O ~ m m  > Q ) L  L I O L l + < d o ~ ( u r l . ~ i n  1 
. r i C S c ,  1 L i k  m > a  m (d aitu -4 5 o u  S E  3~ I O (d 
- P r + h W ( l l m a  O I I C C L E  ~ t f a i 4 a i o ~ ~ l m  L L  
S O m L C 3 T  I E E c G c t l i d - ~ i - d  C L ( d L i = I w m O C - 3 . r l f i  
~ t c i  a a a  (d A L L m a rn-qaco 5 t P i r l . ~  a r~ 
I I I 1 & + l i - d  I @ - r i r i r i  C ni in-r4 Cd U I I I I I I 3 1 k C i W  vi 
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I; c c c 
w 0 a 0  
z 2 3 aP 
4 4 L * 
m m m m  
.4 .A -d .A 
U W U O  
C G C  (9 ,m c 0  mi 
a n :g :3 
C C m o -  3 5 u a  
P P L h  
<41rk 
1 1 1 1  
m o r i m  
* - - -  
Ç V C U C U M  
TABELA 4- Quociente de mistura de Jen tsch  (QM) d e  u m a  floresta secundária com idade de 
três a n o s .  Morro do Felipe, AP.  
Média 
Parcela 
I, I1 e III - Classes de tamanho de regeneração. 
Número de espécies 
I I1 I11 T o t a l  
Número de plantas 
I 11 111 T o t a l  
Quociente de mistura (QM) 
1 I1 111 Média 
C A R V A L H O ,  J.O.P. d e ;  S I L V A ,  J.N.M.; L O P E S ,  J .  d o  C , A , ;  M O N T A G N E R ,  L .  
H.; G C A R V A L H O ,  M . S . P .  de .  Composição f l o r í s t i c a  d e  uma m a t a  s e c w n  
d á r i a  no p l a n a l t o  do t a p a j ó s  em B e l t e r r a - P a .  I n :  S I M P Ó S I O  DO T R Ó P I  
C0 ÚMIOO, l Q ,  B e l é m ,  1 9 3 4 .  Rériumms. Belém, E M B R A P A - C P A T U ,  1984, 
4 7 4 p .  p .  104 .  (€MBRAPd-CPATU.  D o c u m e n t o s ,  3 1 ) .  
FINOL, U,H. S i l v i c u l t u r a  en l a  O i i n o q u i a  V e n e z o l a n a .  I. Rmr. Wcmea., 
18 ( 2 5 )  :37-114, 1975.  
L A M P R E C H T ,  H. E n s a y o  s o b r e  l a  e s t r u c t u r a  f l o r i s t i c a  de l a  p a r t e  s u r -  
- o r i e n t a l  de1  bosque u n i v e r s i t á r i o  "€1  Caimi ta1 l1  - E s t a d o  B a r i n a s .  
R. Fmr, Wetmea., 7 ( 1 0 - l l ) : 7 7 - 1 1 9 .  1 9 6 4 .  
P E T I T ,  P . M .  R e s u l t a d o s  p r e l i m i n a r e s  d e  u n o s  e s t u d i o s  s o b r e  l a  r e g e n e  
- 
r a c i o n  n a t u r a l  e s p o n t a n e a  e n  e 1  bosque  "€1  C a i m i t a l " .  R.Rwr.Wem~z.,  
12(18):9-121, 1969. 
ROLLET,  0 .  La r e g é n é r a t i o n  n a t u r e l l e  e n  f o r ê t  d e n s e  h u m i d e  s e m p e r v i  
r e n t e  d e  p l a i o e  de l a  Guyane V e n é z u é l i e n n e :  Bmá4 Res. iliraip. (124): 
19-38,  1969. 
S A L O A R R I A G A ,  J.G. Amsest sucãcsãimm Em the uppm ria Wcgsm m f  Emlmm 
- 
bis m d  Wemezuela. Knoxville, 1985. 1 5 3 p .  T e s e  de D o u t o r a d o .  
S I L V A ,  J.N.M. F L O P E S ,  J. d o  C . A .  HmwemU$sim flmrcsttal u m  em 
flmscsta Uiriropican: se mietdcnilaogãa uuttil i aada pe Ia EMBARWfl-- EPATTUU ma 
haz&miia brasileira. Belém, E M R R A P A - C P A T U ,  1 9 8 4 .  ( E M B R A P A - C P A T U ,  D o  
cumentas ,  3 3 ) .  
W E A V E R ,  J.E. G C L E M E N T S ,  F.E. EemnmgBa wegetall. 2 e d .  B u z n o s  A i r e s ,  
Acme A g e n c y ,  1944 .  6 6 7 p .  
